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   . No desempenho das auribuiçóes que me confere o m

An.“ 13 do art. l Io." da ll parte do Regulamento da ln-

strucção Primaria de 18 de junho de |896, tenho a honra -

de apresentar a V. Ex.l as seguintes considerações ácerca

da Escola Dislrictal de Aveiro no anno lectivo de ¡goo-

1901:

Feitos em varios jornaes do districto os annuncios

para a matricula dos alumnos e abermra da Escola, apre-

sentaram-se no praso legal-1 a 5 de outubro_a reque-

rer matricula no 2.° anno 32 alumnos, no 1.' anno 35 e

no curso da lnstrucção Primaria complementar 2. No dia

6 foi assignado o respectivo termo, e no dia [O teve lo-

gar a abertura solemne das aulas 'que funccionaram sem

interrupção até 28 de junho.

Dúranle este tempo nenhum conflicto houve, nenhuns

protestos, nenhumas reclamações; fez-se todo o serviço

com correcção e nos termos strictos- c rigorosos da lei;

respeitaram-se os direitos e anribuições de todos; man-

teve-se a disciplina sem violencias nem fraquezas; me-

lhorou-se o ensino tornando-o o mais pratico possivel, e

adquiriram-se exemplares valiosos para 0 Museu Escolar.

' Tambem melhoraram consideravelmente as condi-

ções materiaes e hygienicas da Escola, sem duvida pela
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boa vontade do illustrado Presidente da Camara Muní-

Cipal diAveiro, sr. dr. Alvaro de Moura Coutinho (PAI-

meida d”Eça, cm quem sempre encontrei um proposito

efñcaz e decidido dc me allender e auxiliar. Aqui lhe

deixo consignados os meus agradecimentos.

E já que falei em pessoas extranhas a este estabele-

cimento, cu peço licença ao digno (lommissario da ln-

slrucção Primaria nyeste dislricto, sr. Francisco Augusto

da Fonseca Regalla, para lhe deixar aqui bem altos n'um

documento que, se dc nada vale pelo seu auelor, algum

valor tem pelo seu caracter official, os protestos vivissí-

mos d'un] reconhecimento muito especial pelo seu con-

selho, pela grande confiança que em mim sempre depo-

sitou, pelas suas referencias a mim, pela firmeza que

mostrou em tudo 0 que dizia respeito a esta Escola, pelo

'appoio grande e decidido que sempre me prestou, pelos

embaraços e difficuldadcs que a sua energia me fez ven-

cer.

.Fechado o paremhesis que não alnnguei por não !11,50

penmitlirem as condições dc gcrarchia orñcial em que

ambos nos encontramos, c passando agora a falar do

ensino, dcvo informar V. Hx.“ de que elle foi feito 'com

interesse, com-'cnthusiasmo até, por processos pedago-

gicos modernos: '

.No estudo do Portuguez o professor ensinou a gra-

smmiea pela lingua; e' não a lingua pela gramatica; pm:

-de lado as definições-secas e aridas, a anachronica no-

menclatura de complementos que nada signiñcavam e

nada diziam á alma do aluan e alxendeu sobretudo a

inteligencia do texto. A Thematologia e a Campiblogia

tiveram um estudo racional e desenvolvido, assim como

todas as leis phoneiicas e morphologicas. Para applica-

ção das leis systhaticas houve durante o anno numerosos

c variados exercicios de redacção.

No ensino da Arithetica seguiu-se o principio de

.que era preciso mostrar aos nlumnos a applicação pratica

immediata do que elles estudavam. Obedecendo a este

criterio, o professor deixouvse de theorias imiteis @danese  



   

  

Itatiba eXerciclo's pr'atiCós, 'mostrando assim o'qne e' e o '

'que Vale esta disuíplina. _ _

Eguàl processo seguiu o professor de geometria dan-

' dota esta disciplina a feição' pratica e util que ella deVe

ter em Escolas diesta natureza. Cabe aqui representaria

V. Ex.“'o inconveniente de ser adoptado o actual com-

pendío de geometria. E” caríssimo, pois'custà 1.3400' réis,

e está longe de ter. as condições pedagogicas requeridas

para 0 ensino diesta disciplina nas Escolas Normaes e

Districtaes. Não só não segue a disposição pedagogica

do programa respectivo, rnas tambem os seus ensinamen-

'tos São todos abstractos, sem pontos praticos de applica-

-Çáo que sirvam de' oasis n'aquelle vastissimo deserto. Por

este motivo o prolessorinsistiu mais na 'avaliação de arias

e volumes, por lhe parcccr'tambem 'qt'Ie e 'esta a parte

› mais importante do programa. t -

No ensino da geographia partiu-Sc do *principio de

que é imlísp'e-nsavel que todo o homem conheça as cinco

partes do mundo, os principacs portos, as vias 'de com-

municação internacional, os centros cbmmerciacs c in-

dustriacs, as riqueias de cada nação, o seu desenvolvi-

! 'mento moral, artistico e intelectual, a inñuencia dos ma'-

I res, dos rios c das montanhas na sua cívilisação. Insis-

tia-sc muito na* parte relativa á Africa por convergircm

para lá as attençõcs do mundo moderno e pelas condi-

Ções especiales em que nos achamos a respeito d'ella. O

estudo das nossas colonias teve um grande desenvolvi-

memo.

Egual desenvolvimento teve o estudo da historia pa-

tria em que o professor_ procurou fazer um ensino novo

sem o apontoado chocho de factos que eram a parte forte

e obrigada em tempos que não vão longe de nós.

Relacionando tanto quanto o tempo lh”o permittia a

historia patria com a historia da Hespanha, da França,

da Inglaterra e da Ailemanha, fez um vstudo critico c

comparativo dos factos. mostrando as causas e leis que

os rcgeram, e a sua influencia na situação economica e

politica de Portugal.
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_ Parece-lhe que conseguiu tornar este ensino agrada.,-

vel e proveitoso, e a mesma Crença tem a respeito' da; '

Historia Sagrada, em que em frente da Biblia. pôz os

modernos estudos paleontologicos e antropologicos, mos-

trando a4 relação (fostes com os ensinos biblicos..

No estudo das Scieneias Naturaes fez-se sempre o

ensino diante de exemplares. Na Phisica appliearam-se

todos os instrumentos e apparelhos que havia no Museu

Escolar e outros que se mandaram fazer; na Zoologia

approveitaram-se dois quadros grandes em tamanho na~

tural, um representando o esqueleto humano, outro re-

presentando o apparelho circulatorio e muscular, o Atlas

escolar de Zoologia e alguns exemplares vivos que era

facil obter. Na Botaniea, além do Hcrvarío existente no

Museu, estudaram-se varios exeinplarcs colhidos pelo

prolessor e pelos alumnos, fazendo-se Nesta disciplina o

ensino todo pratico. Na Chimiea fizeram-se variadas

experiencias com apparelhos e substancias que ha no

Museu e com outras que se adquiriram, fazendo assim o

ensino agradavel e intuitivo.

Ao ensino thcorico da Geologia e da Mincralogia

juntaram os alumnos sob indicação do professor algumas

excursões dbnde traziam magnilieos exemplares d”estudo.

No ensino da Moral c da Doutrina Christã seguiu o

professor um methodo novo que deu excellentes resulta-

dos. Mostrando que a Moral é _anterior ao Catltecismo,

fez compreheuder que este e apenas um conjuncto de

regras praticas dedutidas d'aqucllas, perfeitamente em

harmonia com a natureza humana, com a consciencia

individual, com as nossas aspirações e com Os principios

da boa razão. Admittída a Moral, forçoso é admittir a

Doutrina Christã como consequencia necessaria dlaquella,

e não como especulação de velhas edades, como espe-

culação «fuma Classe privilegiada.

Fazendo os ensinamentos debaixo d'este criterio, o

professor está convencido de que prestou aos seus alu«

mnos um bom serviço.

Obedecendo ao mesmo plano e relacionando a Mo-
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'En o Direito, o mesmorprofessor fez o ensino-dos

' ;D eiios e Deveres dos cidadãos c da Economia Politica,

- demodo que os seus alumnos viam pela sua observação

Vdiaria, pessoal, a importancia d'estas disciplinas. Percor-

 

rer¡ tres vezes todo o programma e sobrou-lhe ainda

tempo para _exercicios praticos que foram dc grandissima

utilidade. '

No ensino de Desenho seguiu-se o programma ofñcial

dando-se particular attenção ao desenho de objectos á

vista dos alumnosl Entendeu o professor que o desenho,

além de educar a mão e a vista, é importante sobretudo

'quando ensina a ver os objectos e os logares, de modo a

'poderem ser representados no papel ou na tell-a. E assim,

com o exemplar oñicial do Compendío de Theodoro da

Monavo professor mostrava ao alumno, todas as vezes

que 'isso era possivel, o proprio objecto que este ía de-

senhar. ›

No ensino da Gymnastica apenas foi possivel, por

absoluta falta de apparelhos, de local e vesluario apro-

priados, fazer exercicios'de movimentos. marchas e con-

tramarchas. Ha professores, horas e locacs ditl'crentes

para cada sexo. I

x No ensino de Canto Choral com Lima hora apenas

de aula por semana, não era facil nem possivel fazer

grandes progressos. Apczar d'isso o professor Conseguiu

ensinar os principios de musica indispensaveis para o

Camo, ensinou a_ solfejar e cantar todos os hymnos do

(Iompendio oñicial. '

Ao ensino dos Lavores deu-se toda a extensão que

elles reclamam e que o programa indica. Meia, crochet,

Córte de roupa branca para homem, para senhora e para

creença, moldes, bordados a branco e a côres, tudo isto

se fez durante o anno e esteve cm exposição na Escola

ale' fins de agosto. Só tenho que regosijar-me com a orl-

'entação e desenvolvimento dados a estes trabalhos no

corrente anno lectivo, com o disvcllo, interesse e pro-

gressos que notei. l  



   

 

~Restzt-n1e=falar do ensino da Pedagogia, tão imberes

same e tão util, mas tão descurado entre nó,s,'ertãodi ~

icil por falta d'um compcndío que sirva de guia, não. ao

professor mas aos alumuos, que lhes dê a memoria iam¡ _›

de factos, de regras e de principios.

Desde 1887 em que entre¡ no ensino particular ~a

!893 em que entrei no ensino ofñcial,e d'ahi até hoje

tem-se-me avigorado e fortalecido a convicção que já

linha de que 0 ensino de cada disciplina deve ser con-

Centrico. Neste proposito elabore¡ uns ligeiros aponta-

mentos de PÇdagogía baseados nas seguintes obras fra-n-

cezas: La Psycho/Ogre applique'e à PEducatiun, par Ma-

rion; LJeuolulr'on mora/e de Pen/2111!, par G. Compayré;

La [eçon de chores, par C. Delon; L”:wselguemenl du la-

Iin, par P. Péron; L'educafíon et Finstr'uction, par G.

Compayrc'; L"higt'éne .rca/aire, par le Dr. Riant; Lleditca-

!íon du caraclére, par A. Martin; ;Manuel de Pedagogia,

par Daguet; Exercices e! tramux, par Delnn. Por ellos

fiz o ensino d'esta disciplina com resultados lisongeiros,

segundo me parece. Seguindo sempre o programa ofñdal,

procurei resumir o mais possivel os apontamentos, reser- -

Vando-me para nas perlecçóes desenvolver a materia!

Não me arrependo de ter seguido esta orientação,

sentindo apenas o trabalho fatigame da copia que todos

'os annos tenho de fazer do:: apontamentos para os dis-

tribuir gratuitamente por' todos os alumnos. '_

Demorando-me bastante na Psycologia, procurei fa-

zer-lhes conhecer as faculdades da alma e suas Operações

e o modo de educar cada uma dlestas. lnsisti na parte

relativa á Educação phisica e approveitci para isso, além

de varias obras francezas, dois livrinhos da Biblioteca do

Povo e das Escolas -Higierle, Mlcrobius e Doenças_

que mc parece estarem bem feitos e prestar grande auxi-

lio n'este estudo.

Na Educação moral approvcitei especialmente Os dois

livros francezes acima já referidos - Liam/miau mora/e

de I'enfan! e I'Educatmn du caractere, os quaes foram

ambos premiados pela Academia. Diz~me a consciencia
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que me fiz comprehender e que os meus ensinamentos

foram approveitados. -

Na Pedagogia pratica e Methodologia, estudada no

2.” anno, segui tambem trabalhos modernos de anctores

francezes e a minha observação c experiencia de quinze

amics. Creio que consegui o fim que me propuz. Mos-

trando praticamente a necessidade de não fazer decorar

nada sem que primeiro o alumno haja comprehendido,

procurando fazer o estudo attrahente, consegui dos meus

discípulos uma attenção eñicaz e duradoura, interesse e

gosto pelo que lhes ensina 'a

Relacionando a Pedagogia com todas as disciplinas

,do quadro, fazíamos de todas ellas syntheses que apro-

veilámos na applicação das regras pedagogicas.

Estudando as disciplinas do ensino elementar do 1.'

e 2V.” grau, tratamos demoradamcnte do cri/que, da copia

e dos caderno.: preparados para o ensino da escripta; da

solletraçáo antiga e moderna e da .xy/abação para o ensi-

no da leitura; do methoth e processo de Pestalozi para

0 ensino da geographiaç do methodo progressivo e regres-

siva para o ensino da Historia, pondo em evidencia a

vantagem de layer este ensino por meio de estampas e

quadros que' representem uma cpocha historica da nossa

vida nacional; do ensino da gramatical pela lingua sem

que o alumno seja obrigado a decorar materialmente as

diñnicóes d'uquella; do ensino da Arithmetica e do sys-

thema metrico em frente das respectivas medidas; do

Contador mechanico; das lições de cousas; dos museus

escolares; do ensino intuitivo em geral, elc.

Aconselhando sempre o emprego do methodo indu-

ctivo, e que não materialisassem o ensino cingindo-se

servilmente ao Compcndio, mas fixe: em sempre o ensino

vivo e animado e aproveitassem as lições de cousas d'um

modo racional, quiz mostrar-lhes ns inconvenientes d'uma

rotina atrazadora que tem feito das nossas Escolas outras

tantas prisões, de cada professor um charlatão e de cada

alumno uma victima da ignorancia d7uns e do desmazello

de outros. '
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De maus professores está 0 paiz Cheio; e se a situa-

ção da Classe é embaraçosa, se ella não tem na sociedade

a estima e a consideração que os seus serviços lhe de-

vem merecer, deve-0 em grande parte a si, á sua pouca

instrucção, ao pouco interesse que mostra no desempe-

nho das suasifuncçõcs, a sua immodestia que a leva a

falar de tudo sem sciencia nem consciencia. Ha exCepções

e como tues as apresento; excepções honrosas que me

apraz rcgiétar aqui com os protestos do meu respeito e

da minha admiração.

No empenho, pois, de que os alumnos d'esta Escola

a quem ella ia conferir o diploma de professores, o hon-

rassem pelo seu estudo, pelo seu zelo, e pela escrupulosa

observancia dos seus deveres ofñeiaes e sociaes, tiz com

elles um estudo demorado e consciencioxo da lei da ln-

strucção primaria de 22-12 -~ 94 e do Regulamento de

¡8-_6_96; ensinei-lhes. cm frente dos respectivos mo-

delos impressos que a cada um distribui, a fazer a ma-

tricula, a registar a frequencia diaria, a prehencheros

Boletins modelo D e modelo H; a fazer officios para va-

riadissimas hypotheses, requerimentos e mappas; a nu-

merar c rubricar os livros; a fazer nlestcs os termos de

abertura e de encerramento; a registar a correspondencia

expedida e recubidu; a fazer horarios c propOl-os á appro-

'ação superior; a conhecer as relações em que se acham

com dillerclttes auctnridades, etc.

Fazendo uma analyse dos ditfercntes ¡nel/todos, pro-

cessos, fórums e main.: de enxmn. e mostrando-lhes pra-

ticamente o que vale cada um d'elles no ensino de Cada

disciplina, Consegui que ficassem com ideias claras e

precisas da materia, e tenho a prova d'isso em alumnos

que no anno passado sahiram d'csta Escola e que se

acham já collocados em cadeiras oñiciaes uns, e particu-

lares outros.

Todos, pelo menos aquelles de quem tenho informa-

ções mais completas e ínsuspeitas, tem feito excellente

applicação do que aguí aprenderam. E isso é para mim

motivo dluma grandissima satisfação, porque o ensino'  
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melhora, e porque vejo coroados de bom exito a minha

dedicação e o trabalho de todos os professores d'esta

Escola.

Já que acima falei em modos de ensino, peço licença '

para representar a V. Ex.l a necessidade de alterar o

Regulamento na parte que diz que a matrícula é perma-

nenle nas Escolas primarias. E' indispensavel para o bom

funccionamento d'uma Escola que a matricula seja feita

em epochas fixas e determinadas do anne-outubro c

março, por exemplo.

Assim se faz em varias nações da Europa e nomea-

damente na Suecia que #este ponto pode servir-nos de

nnodelo, como se vê do Relatorio do sr. Antonio Feijó,

apresentado ao Ministerio dos Extrangciros c publicado

em appendice no Diario do Governo de 19 de abril de

1897.

Com a organisaçãn actual é impossivel fazer o ensino

convenientemente. Não lia meio dc um só professor mi-

nistrar o ensino cm termos, quando todas as semanas e

quasi todos os dias lhe entram na Escola alumnos novos

em difl'ercnlc grau de adiantamento, e a maior parte

analfabetos ainda. E' indispensavel formar mais do que

«as quatro classes do Regulamento; mas ainda que fosse

possivel agrupar todos Os alutnnos Nestas quatro Classes1

um só professor não pode anender simultaneamente a

todas elias, qualquer que seja a organísação pedagogica ' g

que dê á sua Escola.
i ?1

Ponho de parte o enxinn mutuo e o Chamado ensino '

mLx/o e só admitto como proficuo e pedagogico o ensino

xinmllanm. E, nlestc que eu desejo vêr organisadas todas g'

as Escolas Portuguezas, é este o adoptado nas Escolas ',_

Ccntracs. ' ›

Para o estabelecimento d'cstas reconheceu-se, c muito

bem, o principio de que cada professor deve encarregar-se

apenas d7uma ou duas classes para que o ensino se faça

bem. Eu queria que V. Ex.“ cstcndesse este principio tão

racional e tão pedagogico a todas as Escolas d'un] só

professor, sem encargos para o thesouro.

l

    



  

   

    

_ -termos elipeço licença para representa

i* a vantagem de as classes entrarem na Esc-ola 53k ~

. va e não simultaneamente, de fôrma! que o profa¡ , 01'

tenha sempre diante de si apenas uma classe. Não só *o

'professor @este modo ensina mais, melhor, cm menos

tempo, mas tambem os alumnos criam mais gosto pela '›

Escola, ou pelo menos náo sc enfadam nem aborrecem

tanto, não se detinham nem martyrisam tamo, visto que_ '

se demoram n'ella mcno$ tempo.

 

  
  

  

  

  

  

  

  

  
  
  
  

  
  

  

  

  
  
  
  

  

  
  
  

  

  
  
  

  

  

  

  

     
   

Além d'islo, que já é muito para o desenvolvimento

phisico c intellectual do alumno, para estímulo e alivio

do professor, para o progresso do ensino e até paran

moralidade escolar, os paes não'tcriam tania repugnancia

em mandar os filhos á Escola, sendo certo que uma ou

duas horas depois ellcs estavam livres para os serviços

domesticos e agrícolas. '

Apello para todos os professores que o sabem ser,

para todos OS paes, para todos quantos n'esta terra se

interessam pela instrucçáo nacional. O seu tesícmunho,

estou certo d”isso, não pode deixar de ser concorde com

a doutrina que assim tenho a honra de expôr a V. Ex“.

\la Escola primaria anncxa a esta Escola Districtal

ha dois unnos que sigo upproximadamcntc este modo de

ensino a título de ensaio, e tenho-me dado bem com elle,

sentindo que o Regulamento não me permilta dar-lhe

'toda a extensão que eu desejava.

A I.“ c 2.“ classes são leccionadas por uma professora

das g as 12 da manhã; e a 3.a e 4.“ por outra prolesxora

das 12 ás 3 da tarde. Cada professora (em por ajudante

um dos alumnos do 2.“ anno, substituido dia a dia, os

quaes por este modo adquirem uma pratica demorada e

repetida em todas as classes.

E assim, satisfeito com a orientação dada ao ensino'

e com os resullados colhidos, encerrei as aulas do I.° e

2." anno do curso do magislerío em 28 de junho na pre-

sença de todos os professores. No dia 1 de julho leve'

logar o encerramento da matricula e no dia 2 começaram

  



__ Gs' exames dog'2'." anno- _ _ l

Estecurs'oi como jvá tive a honra de* dizer a V. EX

de 32 alumnosi bem joeirados já do i.° anño. Em,

matricula 29; dos tres restantes um morreu e* doi,

v rzime-m meio do anna' u l ”

\ Approvados todos com as classificações constantes

do mappa n.“ I, devo informar V. EX.a de que as provas

dadas nos exames'deixaram as mais agradaveis impres-

A precisão e consciencia com que eram dadas as

_ _respostaS, a elevação com que eram discutidas varias

' - materias dos programmzis mostraram um estudo aturado

_ _e consciencioso.

' i Não São estes os alumnos que hão-de envergonharo

magisterio 'primario e justificar um dia a suppressão das

Escolas Districtaes. A proposito d'esta medida annunciada

já em alguns jornaes, un peço licença para dizer a V. Ex',

apelar de poder parecer suspeito no assumpto, quctas

_Escolas Districtues devem ser reorganisadas mas não'

súpprimidas. l

Nas conclusões dovmeu Relatorio do anno passado*

eu advognvu esta ideia, apresentada e defendida tam-

bem já' no Relatorio de :899. Peço licença para me rc-

'portar ás Conclusões por essa occnsião apresentadas7 nas

quaies eu puz e ponho ainda toda a minha lealdade e

desejo de acertar,

Voto contra 21 supprélssão das Escolas Districtacs,

porque nenhum dos argumentos qíic tenho visto invocar

a fax or d'esta medida violenta a póde justificar. Pelo

contrario todos mostram apenas a nccussidade de uma

reorganisação que se impõe como um elemento d”ordem,.

de disciplina e de moralidade. .

E nada mais tendo que dizer ácerca dos exames do 2.“

anno que terminaramrem 1 1 de julho e decorreram com

toda a correcção e legalidade, cumpre-meinformar V. Ex.a

Dos exames do 1.“ annó

que começaram em i2 do mesmo mcz, ta'mbem sob a

minha presidencial. ' 



  

  

  

  

         

  

  

                  

( .Na minha qualidade de professor de Inst V ou

'CÍundarriao Ex.“ Commissario da Inst'rucç'ão Prima a

(Teste districto delegára em mim .a presidencia de todos

s_ exames que rfusta epocha se etfectnassem Nesta Es-

cola, como já havia feito no anno passado. Honrado com!

isto prova de confiança' que .~ó por dever dbfñcio e de L

*(jtezia acceitei muito contrariado, procurei desempes

,bar-me do meu novo mandato o melhor que pude.

Dirigi os trabalhos nos termos strictos do Regula-

mento,e de tal modo nos houvemos todos que o serviço

correu sem reclamações nem protestos. Que o jury pro-

cedeu com rcctidáo e independencia añirmo--o eu e d'istso

dou testemunho; se o seu Presidente correspondeu á es-

pectaliva do Ex.“ Commissario dc quem era delegado,

não me pertence a mim dizel-o.

De 35 alumnos que niestc curso se haviam matricu-

lado morreu 1; por menos cuidadosos ou pela convicção

de que não podiam acompanhar os condiscipulos desis-

tiram durante o anno 5; não encerraram matricula 2 e

foram reprovados 5. _ “

Passaram por consequencia para o 2.“ anno 22 alu-

mnos com as classilicações constantes do mappa n.” 2.

No meu Relatorio do anno passado já me referi á

necessidade de habilllar o corpo dOCente destas Escolas

a excluir do exame pela media da frequencia annual os

alumnos que não obtenham uma certa classificação. Peço

licenca para insistir n'esie ponto que e de Capital impor-

' tancia para a disciplina e seriedade d'estes estabeleci-

mentos.

quuamo às provas dos examea decorreram ellas

sem incidente e justificaram bem as approvaçóes confe-

ridas. Só tenho que me congratular com todos os profes-

sores por esta consagração publica da nossa pontualida-

de e do nosso trabalho durante o anno. Aqui deixo a to-

dos os meus louvores e os meus agradecimentos. E Nesta

manifestação de apreço e de estima, tão grata ao meu

Coração, e' de justiça que envolva tambem todos os alu-
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fóra das aulas, não dando nunca motivo a Censuras, não
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A correcção com que sempre se houveram dentro e

deve ficar no olvido nieste logar. Já quando encerrei a

aulas, ñz lisongeiras referencias a este facto que tive

cuidado de bem acentuar. c que me apraz aqui regist

para estímulo das futuras gerações aeademiCas que

succederem ifcsta Escola. Que todas saibam que ass

como não regateio- louvores a quam os merece e mej

go feliz quando tenho de elogiar, tambem exijo de todo

o respeito pelo principio da auctoridade e o Cumprimento

escrupuloso dos seus deveres sociaes e ofñeiacs.

Terminados estes exames em I8 de julho, começa-

'ram em 19 do mesmo mez

Os' exames dos candidatos extranhos

que n'este anno eram de 51. Já em Relatorios anteriores

disse as razões que linha para pedir a V. l" a“ que termi-

nassc dluma vez com estes exames que são um pleb-

nasmo do Regulamento, uma cousa inutil, vergonhosa e

attematoria do desejo que governantes e governados te-

mos'de possuir um corpo de professores intelligemes,

illustrados e sabcdorcs do seu otl'icio.

Noto com dcsgosm, senhor, o silencio que sobre estes

exames guardam us gazelas que de boa fé pedem a sup-

prcssao das Escolas Dislriclacs. Condemnar estas e dei-

xar aquelles é uma ;nave injustiça e uma al'fmnta aos

professores dignos e honestos; e \'olla' aos tempos do

mestre-rega) armado da ferula; é retrogradar quasi um

.seculo. FÉ eu não creio que sejam estas as aspirações do

actual momento historico.

Não está na índole Ll'esle Relatorio, nem cabe nos

seus acanhados limites, uma exposição desenvolvida dos

atrazados processOs de ensino que estes candidatos a

pseudo-mestres empregam. Nas provas que aqui deram,

mostraram tanta ignorancia, tão grande falta de educação

pedagogica e lama carencia dc brio que me abstenho de

classificar a ousadia com que se apresentaram a exame.

Se o fizesse, teria de referir-me nos mesmos termos

 



er nos cont-ra Os que assim abusam da sua situ

prejuizo da moralidade e dos interesses m'ais'xcawros

_sociedade porlultguez'a'. .

O resultado estava previsto; desde que o jury mosírou'

o proposito firme d'uma escolha conscienciosaw, nove cum#

didatos desistiram do exame faltando propositadamente

á Chamada e dezoito ñcaram reprovados. . '

Ficaram approvados apenas 24 com as mais baiXas

classificações da escala, sendo por consequencia exclui-

dos 27, como se vê do mappa n.“ 3.

Passando agora a falar da

Es'cola annexa

devo informar V. Ex.“ dc que em fevereiro e julho se

ñzeram muitas passagens de classe; foram concedidos_

muitos cer/¡ficados do l.° grau, e fizeram exame do 2:.“ _

grau 5 alumnos os quaes foram todos approvados com

boas classificações. M'appa n.“ 4. '

_ A matricula atlíngíu o numero de 32 alumnos,o que-

e' muito para uma terra onde ha quatro escolas primarias

officiacs, quatro collcgios e muitas escolas particulares.

Variadissimas razões me le 'am a manter na Escola

annexa a distribuição dc serviço a que acima me refiro'.

Não só recebo assim um numero duplo de alumnos, mas

tambem o ensino se faz melhor, respeito o diploma de

ambas as professoras quando é de igual valor, e a prah

tica dos alumnos do 2." anuo se faz mais proveitosa e

.efficazmcnte.

Resta-me falar do

Curso da lnstrucção Primaría complementar '

onde se haviam matriculado dois alum-nos apenas. Ne-

nhum d'estes fez exame; um por não querer sujeitarvseà

elle e omro por ter perdido o anno.

E agora, satisfeito com o resultado dos meus traba- 
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1h05 durante o anno, com o sacriñcio que tantas \vezes ñz

dos meus interesses materiaes e das minhas commodida-

des pessoaes; podendo olhar para traz sem remorsos, sem

vergonhas nem fraquezas, peço licença para resumir nas

seguintes

Conclusões

tudo o que até aqui tenho dito, submettendo-as ao ele-

vado criterio de V. Ex.“z

I.“ As Escolas Districtaes devem ser reformadas mas

não supprimidas; 2.“ a pratica dos alumnos do 2.” anno

não deve ser dada nos termos do l.° do art. 42 da 2.a

' parte do Regulamento, mas sim sob a direcção e respon-

sabilidade exclusiva do professor de Pedagogia; 3.“0

exame de lnstrucção primaria elementar não é habilitação

sufñciente para a matricula n'estas Escolas; 4.a a falta da

lingua franceza prejudica grandemente a educação litte-

raria e profissional dos alumnos; 5.' a regencia da Escola

annexa quando no quadro ha duas professoras com di-

plomas do mesmo valor não está definida no art. 12|, e

é por isso causa de embaraços e despeitos na distribui-

ção do serviço; 6.' e' urgente dar outra collocação ao

pessoal que por falta de saber e de zelo prejudica com a

sua incapacidade o fim a que estas Escolas são destina-

das; 7.a o corpo docente considerado apto precisa de ter

vencimentos que o ponham em relativa independencia1

sendo-lhe desde já prohibido reCeber e hospedar em

sua casa alumnos que tenha de examinar; 8.i o pes-

soal menor não pode viver com os Seus actuaes ven-

cimentos; 9.l o curso deve ser elevado de dois a tres an-

nos; to.“ os exames dos candidatos externos devem

acabar desde já, permittindo-se a matricula nas Escolas _

Normaes c Districtaes dos 16 aos 35 annos, pelo menos; '_ "

I 1.' os programmas devem ser revistos e OS compendios

feitos em harmonia com estes; 12.' é indispensavel a exis-

tencia d'um secretario que possa cncarregar-se de toda e

a escripturação escolar; r3.' as provas de musica e V =

gymnastica devem pezar de qualquer modo no resultado ' g
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